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A meditação na educação e a 
ecologia profunda
Meditation on education and the deep ecology  
Júlio Resende e Michèle Sato        . Universidade Federal do Mato Grosso UFMG-GPEA (Brasil)  

Resumo
A Modernidade dirigiu-se no privilégio às técnicas, negligenciando outras dimensões 
subjetivas, como os valores humanos, conceitos de felicidade, espiritualidade ou 
sentimentos. No labirinto da excessiva racionalidade, alguns buscam alguma saída que 
possibilite novas respostas à liberdade e às reflexões existenciais, que não se resumem 
na lógica, mas também em sentidos, crenças ou espiritualidades. A educação pode ter 
um destacado papel mais integrador, aliando o diálogo entre os conceitos e os afetos. 
O norueguês Arne Naess postulou uma ecologia profunda que não ficasse à superfície 
das coisas de forma fria e distante, mas que houvesse mais envolvimento humano 
com a natureza, com a espiritualidade e demais dimensões marginalizadas pela lógica 
positivista. Por meio destes princípios da ecologia profunda e um diálogo com o Zen, 
apresentamos e debatemos o Projeto Silêncio, que proporciona um conjunto de 
práticas meditativas na escola e na universidade, culminando em um mergulho coletivo 
de oito horas, submergidos no silêncio como pacto do grupo. Após estas vivências, 
23 entrevistas foram realizadas, que revelaram o silêncio também como forma de 
comunicação entre o humano e o ambiente, entre o EU e o OUTRO fenomenológico, 
bem como fonte de aprendizado relevante à busca de novas respostas existencias.
Astract
Modernity privileged techniques, neglecting other subjective dimensions, such 
as human values, concepts of happiness, spirituality or feelings. In the labyrinth of 
excessive rationality, some people seek some way out that allows an escape from 
freedom, and existential reflections that are not limited to logic, but also in meanings, 
beliefs or spiritualities. Education can play a more integrating role, combining the 
dialogue between concepts and affections. The Norwegian Arne Naess postulated 
a deep ecology that would not be on the surface of things and changes, but that 
there would be more human involvement with nature, with spirituality and other 
dimensions marginalized by positivist logic. Through these principles of deep ecology 
and a dialogue with the Zen principles, we present and debate the Silence Project, 
which provides a set of meditative practices at school and university, culminating in a 
collective eight-hour dive, submerged in the Silence as a pact of the group. After these 
experiences, 23 interviews were carried out, which revealed the silence also as a form 
of communication between the human and the environment, between the Self and the 
Other phenomenological, as well as source of learning of a existencial search.
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Apresentação 
	

Não é possível subestimar, de forma in-
gênua e desproblematizada, a gravidade 
das mudanças climáticas, que não são 
originadas por um mero fator natural. Os 
desastres ambientais estão intimamente 
associados aos impactos gerados pelas 
sociedades do progresso. De fato, esta 
multifacetada e complexa crise é grave e 
desafia a comunidade planetária a pensar 
formas de resistir a este modelo de desen-
volvimento que oprime tantos as pessoas 
mais vulneráveis quanto o próprio plane-
ta terra (BOFF, 1995). Um desdobramen-
to pessoal destas crises é o vazio interior 
diagnosticado cada vez mais no íntimo 
das pessoas. A crença dominante, de-
fendida e propagada pela ideologia do 
progresso, é a promessa de felicidade a 
partir do conforto material. Este modelo 
culminou numa crise existencial ligada ao 
que FROMM (1960) chama de religião se-
creta das pessoas, ou seja, um conjunto 
de crenças, muitas vezes inconscientes, 
ligadas aos propósitos do ser humano ao 
longo de sua vida. Há uma crise civilizató-
ria em grande intensidade, escala e incer-
tezas que afeta também a saúde humana, 
gerando depressão, ansiedade, solidão e 
incapacidade para enfrentar os dilemas, 
desde os cotidianos aos grandes cenários. 
As notícias expressam um mundo doente, 
com as chagas socioambientais espalha-
das por todo o Plantea. No turbilhão de 
pesadelos, a humanidade busca, cada 

vez mais, algumas formas alternativas de 
se situar no mundo. Alguns retomam os 
chás de ervas, as rezas, os fluxos da fé, a 
aromaterapia, a ioga ou a meditação, entre 
outros meios, para que o horizonte não se 
mostre tão pálido, e que novos sentidos 
ressignifiquem a vida.

No contexto destas buscas de reinven-
ções da vida e da educação, o Projeto Si-
lêncio foi criado no início de 2013 com o 
objetivo de proporcionar a prática da me-
ditação aos estudantes e professores du-
rante as aulas e também fora do espaço 
educacional. Não se trata de um projeto 
de cunho religioso, não no sentido insti-
tucionalizado da palavra, mas carrega um 
conjunto de práticas para o despertar das 
‘religações’ diversas. Por meio da prática 
da atenção plena, florescem nos prati-
cantes talentos,  inteligências, bem como 
um profundo autoconhecimento. Diferen-
temente de outros projetos de medita-
ção em escola ou em universidade, seu 
objetivo não é acalmar os estudantes e 
fazê-los tirarem melhores notas. Em outra 
direção, o objetivo é que eles se libertem 
da opressão da educação bancária, que 
os aprisiona durante mais de dez anos 
em desconfortáveis carteiras e em más 
cheirosas salas, cujo propósito é fazer 
com eles decorem a maior quantidade de 
conteúdos para que sejam repetidos na 
prova. 

Esta educação bancária se encontra tam-
bém no centro de uma grave crise que, 
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segundo FREIRE (1978), é também corres-
ponsável com o cenário de desequilíbrio 
brevemente analisado anteriormente. A 
sala de aula do monólogo eterno, do leiau-
te de carteiras enfileiradas e da repetição 
das informações forma pessoas capazes 
apenas de apertar parafusos na indústria. 
Para além de um caráter desproblematiza-
dor, repressor e competitivo, a educação 
bancária acredita que os seres humanos 
nascem vazios e precisam ser preenchi-
dos com a maior quantidade de informa-
ções possíveis. Para isso, criam agendas 
intermináveis de aulas para os estudantes 
e professores, ambos cansados do exces-
so de informações e da monotonia da ro-
tina. Em pedagogia do oprimido, FREIRE 
(1978) examina as principais característi-
cas desta educação bancária e demonstra 
que são conscientemente pensadas para 
cumprir seu papel na formação de pessoas 
que devem dedicar suas vidas a construir 
e reconstruir organizações e sociedades 
voltadas ao progresso econômico, cujo 
objetivo principal é o conforto material de 
uma minoria. Nota-se, portanto, uma in-
terdependência entre esta pedagogia do 
opressor e a massificação de uma religião 
secreta (FROMM, 1960) ligada à ideologia 
do progresso. Em busca de alternativas, a 
meditação aplicada à educação possibilita 
momentos de desaceleração desta agen-
da conteudista, bem como proporciona 
uma prática do silêncio, que contribui para 
o autoconhecimento e a busca de novas 
respostas à crise existencial.

Também estamos propondo um diálogo 
epistemológico entre a Ecologia Profunda 
do filósofo NAESS (2008), a meditação e o 
Zen. Esta vertente da ecologia apresenta 
um horizonte de transformações necessá-
rias à criação de sociedades sustentáveis. 
Em suma, este filósofo argumenta que, 
além das transformações das políticas pú-
blicas e das organizações, é preciso haver 
uma transformação no âmago das pesso-
as. Elas devem superar a ilusão de uma 
possível felicidade material, bem como é 
vendida pelas sociedades do progresso, 
para criar uma nova missão humana, liga-
da à autorrealização e à criação de uma 
nova ética global. Já o Zen, compreendido 
como um possível caminho transreligioso 
ao diálogo com o silêncio, auxilia na com-
preensão deste ‘vazio’, do qual emerge 
uma criatividade primordial. Por fim, a me-
ditação é exatamente esta prática intensa 
de escuta deste silêncio interior. Estas três 
dimensões possuem um cunho do “reli-
gare” bastante profundo entre o exterior e 
o interior, entre a existência e a natureza, 
de tal maneira que o caminhar ao ápice 
da montanha aconteça para que as vozes 
ecoem nos abismos, vales e labirintos. E 
essencialmente, entre o respirar a energia 
que ligue, e religue, o humano ao sagrado.

Nos apresentamos, por meio desta inves-
tigação, como pesquisadores esperanço-
sos e engajados na resistência à peda-
gogia bancária, em busca de alternativas 
teóricas e práticas em prol de uma edu-
cação mais integradora entre o humano 
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e o ambiente, bem como entre o EU e o 
OUTRO fenomenológico. Este artigo tem 
como objetivo, portanto, apresentar e de-
bater o Projeto Silêncio como uma prática 
pedagógica que contribua na busca des-
tas alternativas. 
 

Caminhos metodológicos 
	

Esta pesquisa faz parte de uma com-
preensão filosófica e científica chamada 
fenomenologia, cuja referência principal 
aqui é MERLEAU-PONTY (1971). Numa 
perspectiva fenomenológica, o conheci-
mento científico não pode ser pensado 
sem a subjetividade de quem o produz. 
A percepção dos autores é parte integral 
desta construção, uma vez que não é pos-
sível pensar uma separação clara entre o 
Eu-Outro-Mundo. Por meio deste olhar 
filosófico, foi realizada uma abordagem 
investigativa chamada de participação 
observante, sob a inspiração do psica-
nalista Erich FROMM (1960). Este autor, 
fortemente influenciado por FREUD, pro-
põe algumas novas interpretações à psi-
canálise. Ele considera a relação entre 
analista e paciente como uma relação su-
jeito-sujeito e não como sujeito-objeto. O 
analista não está separado do paciente no 
processo de cura. Para FROMM, ele deve 
amar, de forma fraternal, o paciente. Pre-
cisa converter-se em paciente, sem perder 
sua percepção de ser médico. Ao curar, é 
também curado. Atingindo este estágio, 

atingem-se a solidariedade e a comunhão. 
Trata-se, assim, de uma relação dialógica 
entre os envolvidos.

Sob esta interpretação, FROMM propõe 
a participação observante como forma 
de compreensão de uma determinada 
realidade. A percepção de FROMM pare-
ce religar FREIRE (atuação participante) 
com MERLEAU-PONTY (observação in-
terpretativa), ambas as formas implicadas 
politicamente, indissociáveis de nossas 
próprias percepções e existências. Por 
meio desta compreensão fenomenológi-
ca, a ciência necessita de manter o rigor 
metodológico, mas precisa reconhecer a 
subjetividade implícita na construção do 
conhecimento.

O “Projeto Silêncio” é uma iniciativa ideali-
zada e conduzida por nós, em diálogo com 
estudantes, participantes e outros profes-
sores. Neste projeto, somos educadores 
e também educandos: somos aprendizes 
constantes. Embora tenhamos uma ex-
periência de pouco mais de dez anos na 
prática da meditação, ainda nos conside-
ramos iniciantes nesta jornada em busca 
da Presença, da atenção plena e da vivên-
cia profunda do silêncio. É neste sentido 
que a metodologia desta investigação é de 
cunho fenomenológica, pois os resultados 
aqui interpretados são fruto de um olhar 
científico, mas que contém a subjetivida-
de de quem os interpretou. E uma vez que 
somos participantes e aprendizes, mas 
que, em todo momento, mantivemos um 
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olhar curioso e científico, é que podemos 
chamar esta metodologia de participação 
observante.

O “Projeto Silêncio” foi iniciado em 2013 
no Instituto Federal do Mato Grosso, tanto 
para os estudantes do Ensino Médio, com 
duração de um ano para cada turma de 
aproximadamente trinta e cinco estudan-
tes, quanto para os alunos da Graduação 
do Curso Superior de Turismo, com du-
ração de seis meses. No ano de 2015, o 
Projeto foi realizado na Universidade Fe-
deral do Mato Grosso, com pesquisado-
res do Grupo Pesquisador em Educação 
Ambiental, Comunicação e Arte (GPEA). 
Dentre os sujeitos, estavam estudantes de 
graduação, tanto da psicologia quanto da 
pedagogia, bem como mestrandos e dou-
torandos em educação. Também partici-
param professores doutores deste mesmo 
programa. Em todos estes contextos, a 
prática meditativa acontecia nos primei-
ros dez minutos de cada aula ou encontro, 
seguida por reflexões sobre meditação, 
atenção plena, experiência do silêncio, 
inteligência emocional e novas possibili-
dades de compreensão da felicidade. Ao 
final do ano, no caso dos adolescentes, e 
do semestre, no caso dos adultos, foram 
realizadas imersões no silêncio. Durante 
um dia, por oito horas, os participantes 
realizaram atividades coletivas totalmente 
em silêncio, inclusive com o celular des-
ligado. Com o grupo da pós-graduação, 
por exemplo, os integrantes realizaram 
uma caminhada pelo Parque Nacional da 

Chapada dos Guimarães, em Mato Gros-
so, tomaram banho de cachoeira e depois 
foram a uma casa para a preparação da 
alimentação e realização de um conjunto 
de práticas meditativas até o entardecer. 

Para a realização deste artigo, foram feitas 
23 entrevistas qualitativas, que serviram 
também para a produção de quatro vídeos 
documentários com duração entre oito e 
quinze minutos. O primeiro deles é intitula-
do ‘Projeto Silêncio: meditação no ensino 
médio-Ifmt’1, o segundo é chamado ‘Pro-
jeto Silêncio: meditação no pantanal’2. O 
terceiro é o ‘Projeto silêncio: meditação na 
escola’3; e o último ‘Projeto Silêncio: medi-
tação na universidade’4. Não houve plane-
jamento das perguntas e tampouco a cria-
ção de um questionário semiestruturado. 
As entrevistas foram realizadas sempre 
ao final das oito horas de silêncio e bus-
caram interpretações sobre a experiência 
que eles tinham acabado de vivenciar, 
ainda sob a influência da transformadora 
vivência. Foram feitas perguntas sobre as 
expectativas e preparações para as oito 
horas caladas, bem como sobre as difi-
culdades encontradas ao longo do dia. No 
entanto, as respostas mais interessantes 

1	 Acessível pelo link: https://www.youtu-
be.com/watch?v=1OWQgtoMsXU

2	 Acessível pelo link: https://www.youtu-
be.com/watch?v=LnshKBE_Wyc

3	 Acessível pelo link: https://www.youtu-
be.com/watch?v=2FAppH4HiQ4&t=12s

4	 Acessível pelo link: https://www.youtu-
be.com/watch?v=ZAZY53chv60&t=6s
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surgiram quando os entrevistados foram 
perguntados sobre as experiências vivi-
das e também sobre a transformação de 
olhar que lhes proporcionaram. Os entre-
vistados autorizaram a publicação integral 
de seus nomes. No entanto, neste artigo 
são utilizados apelidos criados, seguindo 
orientação do Comitê de Ética para pes-
quisas científicas. 

O Silêncio da meditação 
e o Zen 
	

A meditação é uma prática que propor-
ciona um determinado tipo de silêncio. 
Uma história popular chinesa conta que, 
certa vez, perguntaram a um sábio das 
montanhas qual teria sido o maior mestre 
de Tai Chi Chuan5 de todos os tempos. O 
professor prontamente respondeu que o 
maior mestre foi, é e sempre será o silên-
cio. Dele, brota uma sabedoria diferente 
dos livros e dos professores. Por meio das 
práticas meditativas, é possível aumentar 
gradualmente e lentamente o acesso ao 
inconsciente. Neste processo de autoco-
nhecimento, ficam transparentes dragões 
internos como a raiva, a melancolia, a vai-

5	 Tai chi chuan é uma arte marcial 
chinesa, cujo propósito é a saúde holística e se 
apresenta também como um processo de desen-
volvimento dos melhores potenciais de cada um, 
de acordo com a Sociedade Brasileira de Tai Chi 
Chuan e Cultura Oriental, disponível em: http://
www.sbtcc.org.br. Acesso em: 25 de maio. 2017.

dade, a competitividade e a arrogância. A 
partir deste nível de transparência interna, 
é possível fazer transformações profundas 
na forma de perceber o mundo e agir nele. 
Além disso, a intuição fica mais forte e as 
decisões podem ser mais equilibradas en-
tre a emoção e a razão. Do inconsciente, 
brotam múltiplas inteligências que esta-
vam adormecidas, entre outras causas, 
pela educação bancária e a sociedade do 
progresso.

Silêncio não é, no entanto, a ausência de 
sons. É comum pessoas que moram em 
grandes cidades imaginarem que há si-
lêncio no campo, mas elas se assustam 
quando ouvem a sinfonia de pássaros, in-
setos e sapos no entardecer. A diferença, 
neste caso, é que os sons das cidades são 
mecânicos e ferem aos ouvidos humanos. 
O silêncio da meditação diz respeito a uma 
forma de funcionar a mente e de perceber 
o mundo. Trata-se um estado de consci-
ência da mente, de atenção plena, cha-
mada também de mindfulness. Nas pa-
lavras de BABA (2015), este termo é uma 
palavra moderna para uma prática milenar, 
que significa foco total na ação, comple-
tamente presente em cada momento sin-
gular. Este líder espiritual argumenta que 
a mente destreinada flutua entre o passa-
do e o futuro num tempo denominado por 
ele como tempo psicológico. Tanto medo 
quanto ansiedade são frutos desta flutua-
ção e da fuga do aqui e agora. A prática da 
meditação ensina o rompimento com esta 
forma de ausência. É neste sentido que as 
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pessoas, em geral, são reféns da mente. 
Ele explica, de forma metafórica, que um 
dos maiores desafios da vida de todos é 
aprender a controlar o corpo-mente, assim 
como um jovem aprende a dirigir um carro. 
A primeira etapa é estar presente dentro 
do carro, com as mãos firmes no volante. 
Por meio deste simples exemplo, ele cha-
ma a atenção para a relevância deste fun-
damental passo ao crescimento humano, 
uma vez que a maior parte das pessoas, 
induzidas por uma sociedade do excesso 
de velocidade, ainda nem mesmo o com-
preendeu. É por meio desta atenção plena 
que a experiência da unidade, compreen-
dida fenomenologicamente de interdepen-
dência do Eu-Outro-Mundo, que também 
podemos chamar de re-ligação, pode ser 
experimentada profundamente.

Para a monja COEN (2016), em sua pers-
pectiva zen budista, cuja característica é 
sempre manter uma simplicidade poética, 
esta forma de atenção é “estar consciente 
onde os pés estão pisando”. É uma forma 
de Presença, aqui grafada com a letra ‘p’ 
maiúscula. Pode ser compreendida como 
a capacidade de estar presente junto ao 
corpo, com a intencionalidade dos pensa-
mentos. Não se trata, no entanto, de au-
sência de pensamentos, mas um estado 
em que eles não estão no comando das 
sensações, das intenções e das emoções. 
Eles podem até continuar brotando inces-
santemente, mas há uma liberdade sobre 
eles. Para MARTIN (1997), trata-se de um 
estado de liberdade psicológica que ocor-

re quando a atenção permanece tranquila, 
sem apegar-se a algum determinado pon-
to de vista. 

Um dos mais importantes ensinamentos 
da prática meditativa é esta capacidade 
de viver o aqui e o agora, que, na visão 
oriental, é chave para o bem estar. Os fa-
mosos jardins japoneses só apresentam 
tamanha beleza por causa da capacidade 
de atenção plena de seus monges jardi-
neiros. A sala de aula, por sua vez, habi-
tualmente representa um local de aprisio-
namento dos estudantes, que os colocam 
Ausentes, em fuga daquele momento, por 
meio de seus pensamentos e intenciona-
lidade. No entanto, o “Projeto Silêncio” 
rompe com esta perspectiva. Além destes 
estudantes serem livres para participar, a 
meditação os ensina a amar sua própria 
Presença. Por meio da respiração, seja 
sentado em lótus ou em uma cadeira na 
sala de aula, os pensamentos, sempre 
transitórios, se tornam apenas imagens 
em um espelho, que tudo reflete, mas não 
se altera com nada. É neste sentido, que 
COEN (2016) diz que não há como esva-
ziar a mente, pois ela já é vazia. A medi-
tação se apresenta, portanto, como uma 
prática de observação do corpo- mente. 
Meditar por oito horas, por exemplo, é 
passar o dia com atenção plena, esta Pre-
sença que permite ao participante pulsar 
na batida do coração da Terra.

Numa perspectiva científica, a meditação 
mindfulness têm sido amplamente pesqui-
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sada, embora seja um campo ainda em 
fase inicial de maturação. Nota-se uma 
dificuldade natural na conceituação cien-
tífica e metodológica desta prática. BRO-
WN et al. (2007) utilizam o termo para se 
referir a um estado de consciência, uma 
prática que promove essa consciência e 
um modo de processamento de informa-
ção. Segundo BHODI (2000), o significado 
original vem da palavra sati, que, em sâns-
crito, quer dizer consciência, atenção e re-
cordação. De forma complementar, DAVIS 
e HAYES (2011) a compreendem como 
consciência de momento a momento, em 
uma experiência pessoal sem julgamento.

HOLZOEL et al. (2011) desenvolveram es-
tudos para a compreensão dos resultadas 
da prática em longo prazo e debateram 
benefícios como desenvolvimento da in-
teligência emocional, alteração no funcio-
namento cerebral, diminuição do estresse 
e aumento da capacidade da recuperação 
psicológica após trauma. DAVIS e HAYES 
(2011) também pesquisaram os benefícios, 
aprofundando na regulação das emoções, 
no desenvolvimento da inteligência inter-
pessoal, bem como na inteligência intra-
pessoal, que proporciona o aumento da 
intuição, da criatividade, a diminuição dos 
medos e da ruminação6 sobre os proble-

6	 De acordo com o dicionário Aurélio, 
signfica: tornar a mastigar, remoer. No sentido 
literal, é utilizada para o hábito alimentar dos 
animais e, no sentido figurado, pode ser utilizado 
para o ato de pensar excessivamente sobre um 
tema, assunto ou problema.

mas da vida. DAVIDSON (2010) argumenta 
ainda que a meditação aumenta a com-
preensão de interdependência social, esta 
que consideramos como a indissocioabili-
dade do Eu-Outro-mundo, que promove, 
em quem medita, um comportamento en-
gajado em prol do social7. 

Uma vez brevemente problematizada 
a crise existencial e a meditação como 
prática do silêncio, refletimos a partir de 
agora sobre o Zen, como a essência de 
um possível caminho às novas respostas 
existenciais por meio deste diálogo com o 
‘vazio’. Sabemos que o debate deste tema 
é bastante delicado, principalmente no 
campo científico. Por isso, a opção aqui 
é por fazer uma abordagem por meio de 
reflexões de autores que dialogam tanto 
com a filosofia quanto com a ciência. Para 
a compreensão desta possível essência, 
refletimos aqui sobre o Zen Budismo e 
também sobre a vida contemplativa de 
místicos cristãos. O porquê destas esco-
lhas se deve exatamente ao fato de que 
ambas tradições podem ser consideradas, 
para além de seu caráter religioso, como 
práticas espirituais que transcendem as 
formas, os nomes e os ritos. Segundo 
MERTON (1993:33), “definir o zen em ter-
mos de estrutura ou de sistema religioso 
é, na realidade, destruí-lo - ou melhor, de-
sentendê-lo completamente”. Este monge 
ressalta que o misticismo cristão nutre 

7	 Este autor utiliza a expressão em 
inglês: prosocial behavior.
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relevante interesse pelas técnicas e expe-
riências orientais. São também por causa 
destas influências que suas práticas con-
templativas têm origem na mesma essên-
cia zen que, em sua visão, pode permear 
diversas religiões e formas de espirituali-
dade. 

O zen é conscientização transcul-
tural, transreligiosa, transformada. 
É, portanto, um senso do ‘vácuo’. 
Pode, entretanto, cintilar através 
deste ou daquele sistema, religioso 
ou irreligioso, assim como pode a 
luz brilhar através de um vidro azul, 
verde, vermelho ou amarelo. Se o 
zen tem alguma preferência é pelo 
vidro simples, sem cor, e que é ape-
nas vidro (MERTON, 1993:34).

Ao traçar interessantes paralelos entre o 
zen e a psicanálise, SUSUKI (1960:51) afir-
ma que, de uma forma semelhante, o “ob-
jetivo da psicanálise, assim como formulou 
Freud, é tornar consciente o inconsciente, 
substituir o Id pelo Ego”. Ambas tradições, 
portanto, partem do princípio que as pes-
soas precisam revelar dimensões ocul-
tas de sua personalidade. Para FROMM 
(1960:99), “o pensamento inconsciente é 
uma pequena e ínfima parte diante do tre-
mendo poder das fontes internas que são 
obscuras e irracionais e inconscientes”. A 
psicanálise, partindo de FREUD, defende 
que o homem precisa de se dar conta das 
forças inconscientes dentro dele, a fim de 
as dominar e controlar. Este conhecimen-
to interno conduz à transformação. Na 

opinião de FROMM (1960), se for mesmo 
possível o despertar completo assim como 
ensinado pelos budas, a psicanálise pode 
ser considerada também como um passo 
à iluminação, desde que compreendida 
num contento filosófico do zen budismo. 
No entanto, adverte que é incompleta na 
medida em que foca em apenas algumas 
dimensões adoecidas da psiquê, enquan-
to Zen oferece uma abordagem integral. 

Assim como definido por MERTON 
(2006:x), Zen é “uma ontologia concreta 
e vivida que explica a si mesma não por 
meio de proposições teóricas mas por atos 
que emergem de uma certa qualidade de 
consciência e de percepção”. Desta forma 
distinta de perceber a realidade, brota uma 
sabedoria diferente dos livros, dos profes-
sores, da racionalização ou de qualquer 
conhecimento indireto da realidade. É por 
isso que FROMM (1960:140) diz que “para 
o mestre não há nada a explicar por meio 
de palavras, nada a expor como doutrina 
sagrada”. É a partir deste diálogo indes-
critível com o silêncio que é possível uma 
determinada experiência direta dos fenô-
menos. 

A pessoa zen não reduz toda a 
existência a puro vazio, mas vê o 
próprio vazio como uma fonte ines-
gotável de dinamismo criativo em 
operação nos fenômenos que são 
vistos diante de nós e que consti-
tuem o mundo à nossa volta… Essa 
abordagem direta e simples da re-
alidade, essa tranquila apreensão 
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do um no muitos, do vazio na vida 
cotidiana e no mundo ordinário à 
nossa volta, é o fundamento do 
humanismo zen no mundo de hoje 
(MERTON, 2006:329).

Uma vez tendo realizada esta aproxima-
ção ao Zen, mesmo que pouco descritiva 
e explicativa, é possível agora voltar as 
atenções à vida contemplativa dos místi-
cos cristãos. Há um diálogo frutífero entre 
ambas tradições. Merton dedicou sua vida 
à contemplação, bem como sua obra in-
telectual ao diálogo ecumênico, principal-
mente entre o cristianismo e as tradições 
orientais. Este monge passou a maior par-
te de sua história em um monastério no 
Kentucky, nos Estados Unidos. Para ele, 
“num sentido estrito, contemplação é a 
intuição imediata e, em certo sentido, pas-
siva, da realidade mais interior, de nosso 
eu espiritual e de Deus presente dentro de 
nós” (MERTON, 2007:81). De forma mais 
simples, ele definiu contemplação como 
essencialmente um ‘escutar no silêncio’.

Sentimos a necessidade, neste momen-
to, de nos posicionarmos em relação a 
uma interpretação ocidental muito co-
mum sobre algumas práticas espirituais 
do oriente. Diversas pessoas consideram 
que estes caminhos orientais buscam a 
iluminação por meio apenas do isolamen-
to, da solidão e da individualidade e que, 
portanto, suas práticas seriam egoístas e 
pouco transformadoras da realidade. No 
senso comum, questionam o porquê dos 

indianos, por exemplo, serem tão desen-
volvidos espiritualmente, mas não terem 
conseguidos resolver os problemas de 
pobreza e da desigualdade. Esta reflexão 
é comumente utilizada como argumento 
provável deste possível isolamento egoís-
ta. Mesmo que estas práticas devam sim 
existir em vários lugares, o aprofundamen-
to do conhecimento sobre estas tradições 
pode mostrar, assim como acreditamos, 
que a introspecção e o diálogo com o si-
lêncio só fazem sentido enquanto houver 
uma abertura permanente em direção às 
pessoas e ao mundo, enquanto permane-
cer o compromisso de contribuição enga-
jada com as transformações constantes 
que há no entorno.   

A solidão é necessária para a li-
berdade espiritual. Mas, uma vez 
alcançada essa liberdade, ela deve 
ser posta a trabalho a serviço de 
um amor no qual já não há sujeição 
nem escravidão. O simples retirar-
-se, sem o retorno à liberdade na 
ação, conduziria a uma inércia do 
espírito, semelhante à morte, na 
qual o eu interior não despertaria de 
modo algum (MERTON, 2007:36).

Acreditamos, portanto, que esta vivência 
do silêncio está ao alcance de todos. O 
diálogo criativo com o ‘vazio’ independe 
das hierarquias, mas apenas da intenção 
de cada um em direção a uma certa forma 
de experimentar a realidade, seja pela me-
ditação Zen, pela contemplação cristã ou 
pelo simples caminhar no parque. Assim 
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como argumentamos anteriomente, acre-
ditamos que a crise existencial se deve ao 
fato de que a religião secreta, ligada à ide-
ologia do progresso, não está sendo capaz 
de mover nossas paixões. Uma vez que  a 
pedagogia  bancária está intimamente li-
gada a esta crise, compreendemos que a 
prática da meditação na educação pode 
contribuir com a busca de novas respos-
tas existencias. Afinal, se este silêncio 
primordial permanece mesmo como força 
criativa por trás de todos os fenômenos, 
ele deve e pode ser acessado por todos, 
inclusive por meio de práticas educativas.

Ecologia Profunda 
	

A educação ambiental no Brasil conta 
com uma rede de grupos de pesquisa e 
outras instituições que se alinham quan-
to à necessidade de uma postura crítica 
e dialógica diante do contexto de injustiça 
social e desequilíbrio ambiental. Embora 
haja vários pontos de interlocução entre as 
epistemologias utilizadas, há também uma 
diversidade nos referenciais teóricos, tor-
nando o diálogo fértil. Diante de um cená-
rio de resistência às mudanças climáticas 
e às injustiças ambientais, encontra-se o 
GPEA, cujos esforços existem em prol da 
criação de sociedades sustentáveis. 

Comprometido com este horizonte utó-
pico, o GPEA se propõe a pensar e agir 
no mundo de forma a transformá-lo. Uma 

de suas bases epistemológicos é Paulo 
FREIRE (1974), que propõe uma educação 
como prática da autonomia. Em sua leitura 
de mundo, tanto os oprimidos quantos os 
opressores são prisioneiros de uma mes-
ma relação. Os primeiros são dominados 
ideologicamente, o que está diretamente 
relacionado à educação bancária. Já os 
opressores, aparentemente, se beneficiam 
desta dominação, mantendo ilusórios 
padrões de consumo, que não garantem 
necessariamente o bem-estar ou a pro-
metida felicidade. Para FREIRE, os únicos 
que podem libertar ambos destas relações 
autoritárias são os oprimidos, por meio 
colaboração, da militância e da práxis. Os 
opressores, ao se reconhecerem como 
tais e não concordarem com esta relação 
desigual, devem solidarizar-se por meio de 
sua ação no mundo junto aos oprimidos. 
Esta é a nossa postura enquanto educa-
dores e pesquisadores.

Por meio da fenomenologia, buscamos 
compreender Eu-Outro-Mundo de uma 
forma indissociável, pois a fronteiras en-
tre as pessoas e o mundo são difusas e 
não podem ser claramente delimitadas, 
assim como debatido na fenomenologia 
MERLEAU-PONTYANA (1971). Por não 
ser possível a separação, não é também 
possível a imparcialidade completa do 
pesquisador. A percepção do pesquisador 
é, obrigatoriamente, parte dos resultados 
da pesquisa. PASSOS e SATO (2002) con-
sideram que a fenomenologia deve per-
mear a tríade de dimensões educacionais: 
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a conceituação das ciências e suas teo-
rias (episteme), os caminhos traçados na 
vivência metodológica (práxis) e a ética e 
valores subjetivos das escolhas políticas e 
modo de vida (axioma).

É comum educadores ambientais realiza-
rem apenas ações pontuais em problemas 
como lixo, reciclagem e horta escolar.  
Esta é uma visão limitada da crise que a 
humanidade está enfrentando e não tem 
gerado avanços relevantes em direção a 
um mundo sustentável. Trata-se, neste 
caso de uma ecologia rasa. Por isso, com-
preendemos que os problemas ambientais 
estão intimamente entrelaçados aos pro-
blemas sociais, pois ambos são consequ-
ências do modo de produção capitalista. 
Estas relações são profundamente deba-
tidas por BOFF (1995), que anuncia a ne-
cessária complementaridade do grito da 
terra e do grito dos pobres em prol de uma 
nova ecologia.

A educação ambiental, em nossa compre-
ensão, apresenta diálogos férteis com a 
Ecologia Profunda, principalmente como 
foi proposta pelo filósofo norueguês Arne 
NAESS (2008), que se desafiou a siste-
matizar a essência de um movimento 
ecológico, construindo uma filosofia de-
nominada por ele de ecosofia. Não é seu 
interesse defender um conceito estático 
desta ecologia, mas debater a essência 
do movimento que é plural de influências 
filosóficas e também espirituais. A ecolo-
gia profunda se difere das outras vertentes 

do movimento ecológico por sua essên-
cia, que está centrada na argumentação 
profunda sobre valores e crenças. Outras 
vertentes ecológicas se concentram ape-
nas em propor ações, práticas, soluções, 
projetos e políticas, que podem ser deno-
minadas ecologias rasas. O problema é 
que estas ações isoladas não estão sendo 
capazes de transformar sociedades. Mui-
tas delas partem de um posicionamento 
filosófico que discordamos veementemen-
te. Quando um educador diz aos seus es-
tudantes que é preciso desenvolver ações 
sustentáveis, caso contrário a Terra se tor-
nará inabitável aos seres humanos, além 
de utilizar a pedagogia do medo, pouco 
eficaz em termos didáticos, ele parte do 
princípio que cuidar da Terra e da natureza 
tem como objetivo principal a sobrevivên-
cia do humano. Nota-se nesta crença que 
esta é uma visão antropocêntrica, ou seja, 
o objetivo de cuidar do planeta é a sobre-
vivência humana e não o equilíbrio da vida 
na terra. A ecologia profunda, por sua vez, 
é biocêntrica, pois compreende que todo 
ser vivo e coisas inanimadas possuem va-
lor intrínseco, independente do seu valor 
para o ser humano. Uma vaca tem direi-
to a vida e possui valor, independente do 
leite ou da carne que alimenta o humano. 
Da mesma forma, a libélula, a pedra e a 
montanha possuem seu valor intrínseco. 
A carta da Terra (2000:1) traz um conjunto 
de princípios para uma sociedade susten-
tável, corroborando com a idéia do valor 
intrínseco da vida. Em seu primeiro prin-
cípio, o documento traz a necessidade de 
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“respeitar a Terra e a vida em toda sua di-
versidade, reconhecendo que todos os se-
res são interdependentes e cada forma de 
vida tem valor, independentemente de sua 
utilidade para os seres humanos”.

O Movimento da Ecologia Profunda, de 
acordo com NAESS (2008), tem como ob-
jetivos: (A) Superar a crise ecológica; (B) 
Defender o valor intrínseco da vida; (C) 
Incentivar a busca da autorrealização de 
todos seres humanos. Este primeiro ob-
jetivo já foi debatido anteriormente e vale 
aqui, mesmo que brevemente, realizar o 
nosso posicionamento. É possível achar 
evidências da gravidade desta crise tan-
to nas ciências exatas, que demonstram 
muitas ameaças às diversas formas de 
vida como o aquecimento global, quanto 
nas ciências humanas, que investigam e 
denunciam a gravidade das crises sociais, 
seja a desigualdade social ou a violência 
generalizada. O próprio filósofo defende 
que os três desafios mais importantes da 
humanidade são pelo equilíbrio ecológi-
co, pela erradicação da pobreza e pela 
paz. De acordo com BOFF e HATHAWAY 
(2012), trata-se de uma crise civilizatória, 
cujas facetas afetam todos os aspectos 
de nossa vida: a saúde, o equilíbrio am-
biental, as relações sociais, a economia, 
a tecnologia e a política. Nota-se, portan-
to, que há uma interdependência entre as 
diversas crises, pois são faces de uma 
grande crise da humanidade. Neste senti-
do, deve haver também um íntimo diálogo 
entre os três desafios apontados.  

Uma vez já tendo pontuado o segundo 
objetivo, faz-se necessário compreender 
a centralidade do terceiro para a ecoso-
fia de NAESS (2008). Para o filósofo, a 
principal conquista das pessoas durante 
sua vida deve ser atingir autorrealização 
que, em outras palavras, significa o flo-
rescimento dos potenciais que cada um 
nasce. Este conceito se assemelha ao 
artista da vida. Para SUSUKI (1960:153), 
“na experiência da apreensão imediata, 
não refletida, o homem se torna o artista 
da vida, que somos todos e que, no en-
tanto, esquecemos que somos”. NAESS 
(2008) adverte que nem todos conse-
guem descobrir seus potenciais, mas que 
eles existem em cada um. Ele ressalta 
ainda importância de torná-lo um objeti-
vo para todos os humanos, respeitando 
ao máximo a diversidade cultural e bio-
lógica. Autorrealização, no entanto, não 
é a realização do ego, como comumente 
interpretado nas sociedades industriais 
ocidentais. Neste sentido restrito, poderia 
ser entendida como realização dos dese-
jos, do consumo, do status ou da compe-
tição. No sentido inverso, o conceito da 
ecosofia está mais próxima à cosmologia 
oriental ligada ao abandono deste ego e 
descoberta do ego universal dentro de 
cada um. Nesta visão, por meio do au-
toconhecimento e do desenvolvimento 
da espiritualidade, é possível o desper-
tar do potencial que há em cada pessoa 
e reconhecer-se parte de um todo maior 
interdependente. 
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O psicanalista e cientista social Erich 
FROMM (1993:45) dedicou parte do seu 
trabalho a distinguir a forma de existir do 
‘ter’ e a do ‘ser’. Ele argumenta, em sua 
obra intitulada ‘A arte do Ser’, que o pri-
meiro deles transforma o mundo e as 
pessoas em objetos, enquanto o segun-
do desperta o potencial humano de ‘ser 
mais’. Em suas palavras, “nós concluímos 
que a humanização integral do homem re-
quer um rompimento com a centralidade 
na posse, em direção à centralidade na ati-
vidade, do egoísmo à solidariedade e altru-
ísmo”. Seguramente, a vivência do silêncio 
pode contribuir para esta transição.

Projeto Silêncio e a 
meditação na educação 
	

Há muitas pessoas adormecidas para sua 
jornada existencial. A educação bancária, 
estabelecida aí, desconsidera qualquer 
busca existencial do educando e também 
do educador. Às mais velhas perguntas 
existenciais, esta pedagogia responde 
que a missão do humano é obedecer, re-
produzir, competir, trabalhar e consumir. 
Não é por meros detalhes que ela está 
em crise, assim como está o capitalismo. 
Este modo de produção talvez não esteja 
ruindo apenas por questões econômicas, 
sociais ou ambientais. Embora estas se-
jam consequências nefastas de sua pobre 
concepção do humano e do seu papel na 

Terra, elas podem apenas sensibilizar para 
a mudança. A transformação e a possível 
superação do capitalismo poderá se dar 
pela falência de seus argumentos centrais. 
O cerne da visão que defende é conven-
cer as pessoas que sua busca existencial 
chegaria ao fim por meio do progresso 
material. Trata-se de uma compreensão, 
cujo objetivo é dominar as pessoas, por 
meio desta ideia de felicidade material que 
deve ser buscada apenas fora delas. As 
sociedades e as pessoas engajaram nes-
ta busca, ora pela força militar, ora pela 
sedução de uma ideologia do progresso. 
Para esta frágil resposta existencial, todos 
podem ser felizes, desde que se esforcem 
por meio do engajamento em um traba-
lho alienante. O psicanalista Fromm faz 
um debate relevante sobre o capitalismo 
como religião oculta.

Para conhecer um paciente, é pre-
ciso saber qual é a sua resposta à 
pergunta existencial ou, em outras 
palavras, qual é a sua religião se-
creta, individual, a que ele consa-
gra todos seus esforços e paixões. 
(FROMM, 1960:107).

Enquanto esta crença capitalista perma-
necer no nível um da ecologia profunda, 
as pessoas continuarão a engajar no de-
senvolvimento sustentável e na busca do 
‘ter mais’. A palavra desenvolvimento sus-
tentável mantém a essência da busca pelo 
progresso material, mas neste caso, tenta 
apenas amenizar os impactos ambientais 
e sociais, dentro da lógica morder e asso-
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prar. Por isso, a obra de Paulo FREIRE, re-
presenta um importante passo em direção 
à criação de sociedades pós-capitalistas. 
Seu trabalho foi uma espécie de raio-x da 
gênese da ideologia do progresso, pois 
dissecou a função da educação bancária. 
Por quê, afinal de contas, a educação de-
veria ser obrigatória, se não pelo motivo de 
ser a fábrica de formar pessoas reproduto-
ras, anestesiadas pelas pílulas de conforto 
e tolhidas de sua busca existencial? Antes 
da conquista pela força e pela sedução, 
vem a dominação pela educação. 

Na direção oposta da educação bancária, 
o “Projeto Silêncio” proporciona uma es-
cuta interna, gerando a Presença no aqui 
e agora. Como debatido anteriormente, 
esta forma de silêncio interior propor-
ciona maior acesso ao inconsciente, ge-
rando autoconhecimento e criatividade. 
A meditação, portanto, é uma prática 
que direciona o olhar ao mundo interno, 
aumentando assim a compreensão da 
indissociabilidade deste com o mundo 
externo. Um dos entrevistados, Luciano 
disse, de forma simples, que o silêncio 
é “quando acalmamos o nosso interior”. 
Fátima contou que “é uma espécie de 
conversa consigo mesmo”. Segundo o 
Lama PADMA SANTEM (2013), meditar 
é um treinamento da mente, pois é nes-
te modo de funcionamento em que há 
uma forma diferente de perceber o entor-
no sem a ilusão da separabilidade entre 
interno-externo, o Eu-Outro-Mundo. Este 
projeto não tem fins religiosos, mesmo 

porque a meditação não necessita estar 
associada a nenhum dogma ou ritual. No 
entanto, está alinhado a esta compreen-
são de investigação do mundo interno. 

Em sala, o projeto silêncio acontece sem-
pre nos cinco a dez minutos de todas as 
aulas, independente do tema da disciplina 
e da ementa. Ao longo das semanas, são 
praticadas diferentes técnicas de respi-
ração e observação interna. Por meio do 
controle do ritmo da respiração, é possível 
ouvir e acalmar o coração. Estas práticas 
fortalecem o músculo diafragma, aumen-
tando gradativamente a capacidade res-
piratória. De um modo geral, as pessoas 
estão com a respiração presa na região 
do peito. Por meio da meditação, a respi-
ração vai se aprofundando e se alongan-
do, ganhando a região do abdômen e se 
tornando integral. Ao aumentar o nível de 
oxigenação, o corpo se torna mais saudá-
vel. A respiração também uma das cha-
ves principais para o amadurecimento da 
inteligência emocional, que é a capacida-
de de conhecer e lidar com as emoções, 
frente às situações do cotidiano. Em al-
gumas aulas, de forma aleatória, os exer-
cícios respiratórios e meditativos seguem 
por uma hora ou mais. Em alguns dias, há 
rodas de conversas sobre as práticas, a 
vida corrida do cotidiano e estas desco-
bertas internas. Segundo Arnaldo,”a vida 
é tão corrida que deixamos de perceber o 
mundo à nossa volta. A partir da medita-
ção, foi possível perceber mais o próprio 
corpo e o entorno”. Ele completou dizen-
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do que “se as pessoas praticarem mais o 
silêncio, o mundo será bem diferente.”

Durante o dia do silêncio, a vivência foi 
bem mais intensa e interessante. Júlia dis-
se que passar oito horas em silêncio a as-
sustava muito porque achava que “nunca 
conseguiria ficar um dia inteiro sem falar 
por causa da ansiedade e da agitação do 
dia-a-dia”. No entanto, depois ela relatou 
que apenas o começo do dia foi um pou-
co aflitivo, mas, na medida em que o cor-
po desacelerou e a serenidade ganhou o 
rosto, tudo ficou muito leve e prazeroso. 
Giani contou que depois que terminou a 
experiência, “ela continuou sem vontade 
de conectar com o celular ou voltar a fa-
zer atividades corridas.” A conquista da 
Presença é difícil em meio à interminável 
agenda de afazeres na sociedade do pro-
gresso. No entanto, uma vez conquistada, 
mesmo que por um tempo, torna-se clara 
a importância desta escuta interna. Como 
ressaltou MERTON (2007), a solidão é im-
portante até a conquista da liberdade. O 
problema de nossa sociedade é que as 
pessoas quase nunca podem dedicar al-
gumas horas a si mesmo, muito menos 
alguns dias ou meses. 

Os dias do silêncio foram realizados sem-
pre em parques ambientais, dentre eles o 
Parque Mãe Bonifácia, em Cuiabá, bem 
como o Parque Nacional da Chapada dos 
Guimarães. Ao longo do dia, foram realiza-
das diversas atividades meditativas como 
respirações, caminhadas, alimentação 

consciente, entre outras. Um dos exercí-
cios que mais chamou a atenção dos par-
ticipantes foi a prática da observação de 
formigas, em que cada um escolheu um 
conjunto de formigas e as observou du-
rante trinta minutos. Arnaldo relatou que 
achou “incrível acompanhar as formigas, 
em seu mundo miniatura, levando folhas 
e pequenos gravetos ao formigueiro. Ao 
mesmo tempo, os pássaros cantavam e 
o vento batia na grama.” Tanto a atenção 
plena quanto a natureza auxiliam na com-
preensão da interdependência de todos os 
seres vivos. Maria Catharina relatou dessa 
forma sua experiência de re-ligação: 

Ao longo da caminhada, eu come-
cei a sentir aquela coisa profunda 
de Deus falando comigo. Senti a na-
tureza. Ela conversa entre si. Senti o 
vento, o barulho da água. Quando 
estava pensando nisso tudo, veio 
uma borboleta e pousou na minha 
mão. Eu fiquei observando a bele-
za dela. Parecia que ela estava me 
entendendo. Fiquei muito grata pela 
experiência. 

A meditação como prática da escuta inter-
na tem sido, de fato, uma rica experiência 
por todos os envolvidos em sala de aula e 
os estudantes demonstram muito abertura 
a esta prática. Eles também sentem a fa-
lência da educação bancária e também o 
vazio existencial proporcionado pelo capi-
talismo. Muitos de nós estamos num mo-
mento de busca de novos valores e novos 
sentidos. Em consonância com o “Projeto 
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Silêncio”, Michaelly, professora doutora 
em educação, disse que a “educação am-
biental é muito mais do que uma prática, é 
uma forma de perceber o mundo, de vê-lo 
com mais boniteza, com mais esperança”. 
A meditação e a atenção plena se apresen-
tam, portanto, como um caminho possível 
para o diálogo entre a educação ambien-
tal, a ecologia profunda e as práticas edu-
cativas, pois transformam profundamente 
as pessoas e a forma como se relacionam 
como o mundo à sua volta. Tanto profes-
sores quanto estudantes se surpreende-
ram com a riqueza do aprendizado que 
brota no silêncio, sem a menor necessi-
dade de decorar uma quantidade enorme 
de conteúdos curriculares. Rejane, profes-
sora doutora e liderança do GPEA, relatou 
que a EA é “uma re-ligação com todas as 
dimensões da vida, numa nova postura e 
visão de mundo, de re-ligação com a na-
tureza, com os outros, consigo mesmo e 
com o divino que há em nós”.

Em busca de uma 
pedagogia alternativa 
	

Atualmente, ao vivenciamos a intensifica-
ção da crise civilizatória em todas as suas 
dimensões ambiental, social, financeira, 
política, educacional, dentre outras, está 
relativamente óbvia a necessidade de bus-
car a reinvenção da educação, em prol da 
reinvenção da vida humana. Em busca de 

sociedades sustentáveis, ou seja, justas, 
equilibradas ambientalmente, pacíficas e 
democráticas, é preciso criar uma nova 
missão humana, que compreenda a inter-
dependência de tudo que há, a colabora-
ção como essência da natureza e da cultu-
ra, bem como o novo papel do humano na 
Terra. Imaginamos, portanto, que a educa-
ção possa ser capaz de trazer respostas à 
necessidade da autonomia, do diálogo e 
do posicionamento político que nos apon-
ta FREIRE (1978), mas também contribuir 
para a necessária busca existencial em 
momentos de crise. É neste ponto que a 
ecologia profunda de NAESS (2008) dia-
loga com a educação ambiental, com o 
“Projeto Silêncio”, bem como com a expe-
riência Zen. Para a criação de sociedades 
sustentáveis, devem ocorrer mudanças 
profundas nos valores e no imaginário do 
humano. Vale aqui reiterar que o silêncio 
da atenção plena, desta Presença em 
cada momento singular, proporciona um 
profundo autoconhecimento, o que pode 
trazer novas respostas à crise existencial.

Mudar a visão de mundo e estes valores 
exigirá, portanto, novas pedagogias que 
contribuam com novas perguntas exis-
tenciais, mais ligadas à interdependência 
de tudo que há. A educação ambien-
tal pode dialogar, portanto, em diversos 
pontos com a ecologia profunda, poden-
do até ser considerada como parte des-
te movimento porque é transformadora, 
problematizadora e dialógica. Sob a ins-
piração de ambas, o “Projeto Silêncio” 
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aponta caminhos alternativos e criativos 
em busca de uma educação que também 
considere o silêncio como fonte de apren-
dizado existencial. No entanto, o projeto 
ainda não atingiu sua maturidade. Há ain-
da muito o que criar para trazer respos-
tas existenciais mais densas à educação 
para sociedades sustentáveis.
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